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QUEM é o ProfIssIonaL

As possibilidades profissionais de um Bacharel em 
Direito apontam para diversos caminhos. É possível, 
entretanto, identificar duas grandes tendências pelas 
quais se orientam os que cursam Direito: a advocacia 
privada e as carreiras públicas.

A advocacia privada se desenvolve tanto em em-
presas, que formam equipes de advogados responsá-
veis por prestar assessoria jurídica e defender interes-
ses das mesmas contra terceiros, quanto em escritórios 
de advocacia, que prestam serviços àqueles que neces-
sitam de orientação jurídica ou de defesa de seus di-
reitos. Atualmente, as áreas da advocacia privada que 
vêm ganhando importância são as de meio ambiente, 
direito de informática e de propriedade intelectual, so-
mando-se aos já consagrados ramos da advocacia pri-
vada (direito penal, responsabilidade civil, direito em-
presarial, direito de família etc.). 

Muitos dos bacharéis em Direito optam por seguir 
as chamadas carreiras públicas, que envolvem a Defen-
soria Pública, o Ministério Público, a advocacia públi-
ca e a magistratura.

Em suma, o profissional do Direito, em qualquer 
área de atuação, é fundamental ao funcionamento da 
máquina do Estado e à concretização dos direitos dos 
cidadãos. Por tal razão, a responsabilidade daqueles 
que militam em tais carreiras é bastante elevada, tendo 
em vista que direitos e interesses alheios aos do profis-
sional do Direito encontram-se em jogo, direitos e inte-
resses que, via de regra, são essenciais ao bom funcio-
namentos das instituições públicas e democráticas.

o QUE é o cUrso

A formação humanista, com sólida base de teoria 
constitucional, é a característica marcante da gradua-
ção em Direito. O currículo se caracteriza pela flexibili-
dade e permite que o aluno trace sua própria trajetória 
acadêmica, direcionando seus estudos, por meio das 
disciplinas eletivas, para a área do Direito na qual pre-
tende especializar-se profissionalmente. Atento às re-
comendações do Ministério da Educação, o curso tem 
a preocupação de desenvolver no aluno uma perspec-
tiva interdisciplinar para a análise do Direito, uma for-
mação ética para o futuro exercício profissional, uma 
capacidade de produção crítica e uma visão atualizada 
dos problemas brasileiros e de sua relação com o pro-
cesso de globalização. 

A integração entre a graduação e a pós-graduação 
se dá por meio do incentivo à pesquisa, através do Pro-
grama de Educação Tutorial (PET/JUR), do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) 
e de diversos grupos de estudo.

As atividades de prática jurídica, parte integrante do 
currículo, são realizadas no Núcleo de Prática Jurídica 
e no Escritório Modelo de Advocacia, que presta servi-
ços gratuitos de advocacia à população carente.

O Departamento de Direito conta, ainda, com con-
vênios com universidades estrangeiras e com organis-
mos internacionais, possibilitando ao aluno uma rica 
experiência de Direito comparado tanto nas aulas e pa-
lestras ministradas por professores estrangeiros como 
pela participação em programas de intercâmbio, cur-
sos e estágios de curta duração.
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ProfEssorEs dE árEas coMPLEMEntarEs 

Andrea Bieri
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PERIODIZAÇÃO – BACHARELADO EM DIREITO – DIURNO

1º PERíODO

2º PERíODO

3º PERíODO

4º PERíODO

Código Nome da Disciplina     Pré-requisitos Créditos

CRE 1100 O Humano e o Fenômeno Religioso 4

HIS 0201** Optativas de História – Núcleo Básico do CCS 4

JUR 1003 História do Direito 2

JUR 1004 Direito Romano 2

JUR 1031 Introdução ao Direito I 4

JUR 1830 Teoria do Direito Privado 6

SOC 0202** Optativas de Política – Núcleo Básico do CCS 4

SOC 1101 Aventura Sociológica – (Sociologia I) 4

CRE 0700** Optativas de Cristianismo 4

ECO 1115 Economia Política 4

FIL 0201** Optativas de Filosofia – Núcleo Básico do CCS 4

JUR 1029 Direito, Psicologia e Subjetividade 2

JUR 1032 Introdução ao Direito II 2

JUR 1036 Metodologia da Pesquisa 2

JUR 1037 Sociedade do Direito e da Administração da Justiça 2

JUR 1430 Teoria do Estado     JUR 1031* 2

JUR 1831 Teoria das Obrigações e dos Contratos I   JUR 1031* e JUR 1830* 6

SOC 0203** Optativas de Antropologia – Núcleo Básico do CCS 2

CRE 1141 Ética Cristã     CRE 0700** 2

JUR 1131 Direito Penal I     JUR 1031* 4

JUR 1231 Teoria da Empresa     JUR 1831 4

JUR 1431  Direito Constitucional I    JUR 1430 4

JUR 1530 Teoria Geral do Processo    JUR 1430 4

JUR 1631 Direito Internacional Público I    JUR 1430 4

JUR 1731 Direito do Trabalho I     JUR 1831 4

JUR 1832 Teoria das Obrigações e dos Contratos II   JUR 1831 4

JUR 1132 Direito Penal II     JUR 1131 4

JUR 1232 Direito Societário I     JUR 1231 4

JUR 1233 Títulos de Crédito     JUR 1832 2

JUR 1432 Direito Constitucional II    JUR 1431 4

JUR 1531 Direito Processual Civil I    JUR 1530 e niv. português 4

JUR 1632 Direito Internacional Público II    JUR 1631 2

JUR 1732 Direito do Trabalho II     JUR 1731 4

JUR 1833 Responsabilidade Civil    JUR 1831* 4

JUR 1834 Direito do Consumidor    JUR 1831 2

José Marcio Antonio Guimaraes

José Mauro de Freitas Junior

Marina de Almeida Figueira 

Merida Alberta Herasme Medina

Roberta Martinelli e Barbosa

Ronaldo Oliveira de Castro

Sydenham Lourenço Neto

Vera Maria Pereira de Miranda Henriques

* Outras disciplinas antigas 

podem substituir este pré-

requisito, consulte no site.

** Consulte o conjunto de 

disciplinas que compõem 

este grupo no PUC Online 

ou na secretaria do seu 

curso.

1 As disciplinas optativas 

são relacionadas em grupo 

e podem ser cursadas 

separadamente até se 

completar o número de 

créditos que devem ser 

cumpridos. Informações 

sobre as disciplinas que 

compõem cada grupo 

podem ser obtidas 

diretamente no PUC Online 

ou na secretaria do seu 

curso.

2 As disciplinas eletivas 

são de escolha do aluno, 

desde que obedecidos o 

tipo e o número de créditos 

estabelecidos no currículo 

para cada tipo de eletiva.
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5º PERíODO

6º PERíODO

JUR 1033 Teoria do Direito     100 créditos cumpridos 2

JUR 1433 Direito Constitucional III    JUR 1432 4

JUR 1434 Direito Administrativo     JUR 1432 4

JUR 1532 Direito Processual Civil II    JUR 1531 4

JUR 1534 Direito Processual do Trabalho I    JUR 1530 2

JUR 1536 Direito Processual Penal    JUR 1530 4

JUR 1835 Direito das Coisas/Ações Possessórias   JUR 1831 4

JUR 1836 Direito de Família e Procedimentos Correlatos   JUR 1831 4

JUR 1035 Filosofia do Direito     JUR 1033 4

JUR 1234 Falência e Recuperação de Empresas I   JUR 1232 e JUR 1532 2

JUR 1331 Direito Tributário     JUR 1434 4

JUR 1533 Direito Processual Civil III    JUR 1532 4

JUR 1535 Direito Processual do Trabalho II    JUR 1534 2

JUR 1633 Direito Internacional Privado    JUR 1836 4

JUR 1837 Direito das Sucessões e Procedimentos Correlatos  JUR 1836* 4

JUR1961 Estágio Supervisionado I    JUR 1536 e 150 créditos cumpridos 6

JUR 1962 Estágio Supervisionado II    JUR 1534 e JUR 1961 6

CRE 1164 Ética Profissional (para Direito)    CRE 1141 e 118 créditos cumpridos 2

JUR 1915 Monografia I     JUR 1036 e 180 créditos cumpridos 2

JUR 1963 Estágio Supervisionado III    JUR 1531 e JUR 1962 4

JUR 1916 Monografia II     JUR 1915 2

JUR 1964 Estágio Supervisionado IV    JUR 1963 4

ACP 0900  Atividades Complementares 19

ELD 0900 Eletivas do Departamento 10

ELU 0900 Eletivas – Fora do Departamento 4

JUR 0400* Optativas de Ênfase 1 8

JUR 0500** Optativas de Ênfase 2 40

 Total de Créditos: 279

7º PERíODO

8º PERíODO

9º PERíODO

10º PERíODO

PERíODO LETIvO 

InDETERMInADO

PERIODIZAÇÃO – BACHARELADO EM DIREITO – NOTURNO

Código Nome da Disciplina     Pré-requisitos Créditos

CRE 1100 O Humano e o Fenômeno Religioso 4

HIS 0201** Optativas de História – Núcleo Básico do CCS 4

JUR 1004 Direito Romano 2

JUR 1031 Introdução ao Direito I 4

JUR 1830 Teoria do Direito Privado 6

SOC 0202** Optativas de Política – Núcleo Básico do CCS 4

CRE 0700** Optativas de Cristianismo 4

JUR 1003 História do Direito 2

JUR 1029 Direito, Psicologia e Subjetividade 2

JUR 1032 Introdução ao Direito II 2

JUR 1036 Metodologia da Pesquisa 2

JUR 1430 Teoria do Estado     JUR 1031* 2

JUR 1831 Teoria das Obrigações e dos Contratos I   JUR 1031* e JUR 1830* 6

SOC 1101 Aventura Sociológica – (Sociologia I) 4

1º PERíODO

2º PERíODO
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4º PERíODO

5º PERíODO

6º PERíODO

7º PERíODO

8º PERíODO

3º PERíODO FIL 0201** Optativas de Filosofia – Núcleo Básico do CCS 4

JUR 1131 Direito Penal I     JUR 1031* 4

JUR 1431 Direito Constitucional I    JUR 1430 4

JUR 1631 Direito Internacional Público I    JUR 1430 4

JUR 1731 Direito do Trabalho I     JUR 1831 4

JUR 1832 Teoria das Obrigações e dos Contratos II   JUR 1831 4

CRE 1141 Ética Cristã     CRE 0700** 2

JUR 1037 Sociedade do Direito e da Administração da Justiça 2

JUR 1132 Direito Penal II     JUR 1131 4

JUR 1432 Direito Constitucional II    JUR 1431 4

JUR 1632 Direito Internacional Público II    JUR 1631 2

JUR 1732 Direito do Trabalho II     JUR 1731 4

JUR 1833 Responsabilidade Civil    JUR 1831* 4

SOC 0203** Optativas de Antropologia – Núcleo Básico do CCS 2

ECO 1115 Economia Política 4

JUR 1231 Teoria da Empresa     JUR 1831 4

JUR 1433 Direito Constitucional III    JUR 1432 4

JUR 1530 Teoria Geral do Processo    JUR 1430 4

JUR 1835 Direito das Coisas/Ações Possessórias   JUR 1831 4

JUR 1033 Teoria do Direito 2

JUR 1232 Direito Societário I     JUR 1231 4

JUR 1434 Direito Administrativo     JUR 1432 4

JUR 1531 Direito Processual Civil I    JUR 1530 e niv. português 4

JUR 1534 Direito Processual do Trabalho I    JUR 1530 2

JUR 1836 Direito de Família e Procedimentos Correlatos   JUR 1831 4

JUR 1233 Títulos de Crédito     JUR 1832 2

JUR 1331 Direito Tributário     JUR 1434 4

JUR 1532 Direito Processual Civil II    JUR 1531 4

JUR 1535 Direito Processual do Trabalho II    JUR 1534 2

JUR 1536 Direito Processual Penal    JUR 1530 4

JUR 1837 Direito das Sucessões e Procedimentos Correlatos  JUR 1836* 4

JUR 1035 Filosofia do Direito     JUR 1033 4

JUR 1234 Falência e Recuperação de Empresas I   JUR 1232 e JUR 1532 2

JUR 1533 Direito Processual Civil III    JUR 1532 4

JUR 1633 Direito Internacional Privado    JUR 1836 4

JUR 1834 Direito do Consumidor    JUR 1831 2

JUR 1961 Estágio Supervisionado I    JUR 1536 e 150 créditos cumpridos 6

JUR1962 Estágio Supervisionado II    JUR 1534 e JUR 1961 6

CRE 1164 Ética Profissional (para Direito)    CRE 1141 e 118 créditos cumpridos 2

JUR 1915 Monografia I    JUR 1036 e 180 réditos cumpridos 2

JUR 1963 Estágio Supervisionado III    JUR 1531 e JUR 1962 4

JUR 1916 Monografia II     JUR 1915 2

JUR 1964 Estágio Supervisionado IV    JUR 1963 4

ACP 0900  Atividades Complementares 19

ELD 0900 Eletivas do Departamento 10

ELU 0900 Eletivas – Fora do Departamento 4

JUR 0400* Optativas de Ênfase 1 8

JUR 0500** Optativas de Ênfase 2 40

 Total de Créditos: 279 

9º PERíODO

10º PERíODO

11º PERíODO

PERíODO LETIvO 

InDETERMInADO

* Outras disciplinas antigas 

podem substituir este pré-

requisito, consulte no site.

** Consulte o conjunto de 

disciplinas que compõem 

este grupo no PUC Online 

ou na secretaria do seu 

curso.

1 As disciplinas optativas 

são relacionadas em grupo 

e podem ser cursadas 

separadamente até se 

completar o número de 

créditos que devem ser 

cumpridos. Informações 

sobre as disciplinas que 

compõem cada grupo 

podem ser obtidas 

diretamente no PUC Online 

ou na secretaria do seu 

curso.

2 As disciplinas eletivas 

são de escolha do aluno, 

desde que obedecidos o 

tipo e o número de créditos 

estabelecidos no currículo 

para cada tipo de eletiva.
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OPTATIvAS COMUnS A TODAS AS ÊnFASES

JUR 0400 – 8 créditos

JUR 1040 Direito Comparado 4

JUR 1440 Jurisdição Constitucional 4

JUR 1441 Direitos Humanos 4

JUR 1442 Processo Administrativo 4

JUR 1443 Processo e Técnica Legislativos 4

JUR 1444 Direito Urbanístico 4

JUR 1445 Papel do Estado no Domínio Econômico 4

JUR 1540 Ações Coletivas 4

JUR 1640 Direito das Organizações Internacionais 4

JUR 1840 Propriedade 4

OPTATIvAS DE ÊnFASE

JUR 0410 Estado e Sociedade – 40 créditos

JUR 1240 Negociação, Mediação e Arbitragem 4 

JUR 1241 Contratos Empresariais 4 

JUR 1242 Direito Societário II 4 

JUR 1340 Processo Tributário 4 

JUR 1341 Tributos 4 

JUR 1440 Jurisdição Constitucional 4 

JUR 1441 Direitos Humanos 4 

JUR 1442 Processo Administrativo 4 

JUR 1443 Processo e Técnica Legislativos 4 

JUR 1444 Direito Urbanístico 4 

JUR 1445 Papel do Estado no Domínio Econômico 4 

JUR 1540 Ações Coletivas 4 

JUR 1541 Procedimentos Especiais 4 

JUR 1542 Direito Processual Penal II 4 

JUR 1640 Direito das Organizações Internacionais 4 

JUR 1641 Direito Internacional Penal 2

 
JUR 0420 Contencioso – 40 créditos

JUR 1040 Direito Comparado 4

JUR 1140 Direito Ambiental 4

JUR 1240 Negociação, Mediação e Arbitragem 4

JUR 1340 Processo Tributário 4

JUR 1440 Jurisdição Constitucional 4

JUR 1441 Direitos Humanos 4

JUR 1445 Papel do Estado no Domínio Econômico 4

JUR 1540 Ações Coletivas 4

JUR 1541 Procedimentos Especiais 4

JUR 1840 Propriedade 4

JUR 0430 Empresarial – 40 créditos

JUR 1040 Direito Comparado 4 

JUR 1140 Direito Ambiental 4 

JUR 1141 Direito Penal Econômico 4 

JUR 1240 Negociação, Mediação e Arbitragem 4 

JUR 1241 Contratos Empresariais 4 

JUR 1242 Direito Societário II 4 

JUR 1341 Tributos 4 

JUR 1445 Papel do Estado no Domínio Econômico 4 

JUR 1740 O Trabalho na Empresa 4 

JUR 1840 Propriedade 4 

JUR 0440 Penal – 40 créditos

JUR 1040 Direito Comparado  4 

JUR 1141 Direito Penal Econômico  4 

JUR 1142 Medicina Legal  2 

JUR 1143 Direito Penal III  4 

JUR 1144 Direito Penal IV  4 

JUR 1145 Criminologia  4 

JUR 1146 Direito da Execução Penal  4 

JUR 1441 Direitos Humanos  4 

JUR 1542 Direito Processual Penal II  4 

JUR 1641 Direito Internacional Penal  2 

JUR 1840 Propriedade  4 

ÊnfasEs: 

Estado E socIEdadE – contEncIoso – EMPrEsarIaL – PEnaL
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O Núcleo de Estudos Constitucionais 
(NEC) é um centro de documentação e 
pesquisa do Departamento de Direito da 
PUC-Rio, voltado para o estudo aprofun-
dado de temas de Direito Constitucional. 
O NEC estrutura-se a partir de três eixos 
temáticos: História Constitucional Repu-
blicana do Brasil (Coordenadores: Adria-
no Pilatti e Fábio Leite), Formação da Te-
oria da Constituição (Coordenadores: José 
Ribas Vieira e Francisco de Guimaraens) e 
Direito Constitucional Comparado (Coor-
denadora: Ana Lúcia de Lyra Tavares).

núcLEo dE dIrEItos HUManos

O Núcleo de Direitos Humanos é um 
centro universitário de pesquisa e mo-
bilização social que objetiva promover 
uma consciência de direitos humanos a 
partir da Universidade. Busca-se a sensi-
bilização dos discentes e docentes para a 
temática de direitos humanos de modo 
a contribuir para a formação de futuros 
advogados e ativistas na área dos direitos 
humanos no Brasil.

núcLEo IntErdIscIPLInar dE MEIo 

aMbIEntE – sEtor dE dIrEIto aMbIEntaL 

(nIMa-JUr)

O Setor de Direito Ambiental do Nú-
cleo Interdisciplinar de Meio Ambiente da 
PUC-Rio (NIMA-Jur), sob a coordenação 
dos professores Fernando Walcacer e Da-
nielle Moreira, é o setor do Núcleo vol-
tado para o desenvolvimento de estudos 
e pesquisas na área de Direito Ambien-
tal, bem como programas e projetos de 
intercâmbio e parcerias com outras ins-
tituições. Além das atividades de estudo, 
pesquisa e extensão, o NIMA-Jur presta 
serviços de consultoria especializada a ór-
gãos e entidades públicas e privadas. 

o InstItUto dE dIrEIto

O Instituto de Direito da PUC-Rio foi 
fundado com o objetivo de oferecer cur-
sos de extensão e especialização no cam-
po jurídico, bem como criar iniciativas de 
ensino e pesquisa especialmente desen-
volvidas para entidades do meio público 
e privado, inclusive cursos corporativos.

O Instituto de Direito PUC-Rio é di-
rigido pelo Prof. Adriano Pilatti, Diretor 
do Departamento de Direito, e coorde-
nado pela Profª. Flávia de Almeida Vivei-
ros de Castro.

Equipe do Instituto de Direito

Érica Maria Ferreira Dantas

Henry Douglas Pontes Prado

grUPo PEt (PrograMa dE EdUcaÇão 

tUtorIaL)

O PET é desenvolvido por bolsistas 
que, com tutoria de um docente, promo-
vem a integração entre docentes e dis-
centes de graduação e pós-graduação. O 
Programa é orientado pelo princípio da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão e da educação tutorial.

núcLEo dE PrátIca JUrídIca 

EscrItórIo ModELo dE advocacIa

O Escritório Modelo de Advocacia tem 
por objetivo atender às necessidades de 
estágio orientado por parte dos alunos de 
Direito e possibilitar à população carente 
o acesso à Justiça, mediante a prestação 
de assistência jurídica gratuita. No Escri-
tório Modelo de Advocacia da PUC-Rio 
funciona um Posto Avançado do PRO-
CON – Programa de Defesa do Consumi-
dor, onde qualquer cidadão pode registrar 
queixas e reclamações contra fornecedo-
res de produtos e serviços.

Equipe do NPJ

Eduardo Domingos

Luciana Queirós de Oliveira

Leopoldo Pereira da Fonseca
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 Edifício da Amizade · Ala Frings · 6º andar

 tel 3527–1103 / 1104 fax 3527–1107

 webjur@puc-rio.br

 http://www.puc-rio.br/direito

Reconhecimento do Curso

Decreto Federal nº 10984 de 01/12/1942

D.O.U. de 06/01/1943

Prazo proposto para a conclusão do curso 

Diurno: 5 anos letivos máx: 8 anos letivos

Noturno: 5½ anos letivos máx: 8 anos letivos

Prof. Adriano Pilatti

DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE DIREITO

coMIssão gEraL

Prof. Adriano Pilatti

Profa. Daniela Trejos Vargas

Prof. Fábio Carvalho Leite

Prof. Firly Nascimento Filho

Prof. Francisco Mauro Dias

Prof. Gustavo Sénéchal de Goffredo

Profa. Maria Celina Bodin de Moraes

Profa. Regina Coeli Lisboa Soares

EQUIPE

Lindinalva Barreto Lira

Marcos Antonio Lira de Sousa

Alexander Borges dos Santos

Eduardo Mendonça da Silva

Eduardo Soares Andreozzi

Gilmar Nicolas Villas Boas

Sebastião Borges Delgado

cEntro acadÊMIco 

caEL – c.a. EdUardo LUstosa

Fabricia Machado Coelho de A. Ramos

Carolina Campos Silva da Cunha

Gustavo Carvalho Gomes Schwartz

Aline Rezende Peres Osório

Paulo Vitor Almeida dos Santos

Pós-gradUaÇão

LATO SENSU

Cursos de Especialização:

 Direito Ambiental Brasileiro•	

 Direito da Propriedade Intelectual•	

 Direito do Consumidor•	

 Direito do Trabalho•	

 Direito Econômico Internacional•	

 Direito de Empresas•	

 Direito Fiscal•	

 Direito Privado Patrimonial•	

STRICTO SENSU

Mestrado e Doutorado em Direito

Área de Concentração:

 Teoria do Direito e Democracia •	

Constitucional
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QUEM é o ProfIssIonaL

A graduação em Engenharia é uma das mais tradi-
cionais da PUC-Rio, responsável em grande parte pela 
fama de excelência no ensino da Universidade. No Di-
cionário Houaiss da Língua Portuguesa, a profissão é 
definida como a aplicação de métodos científicos ou 
empíricos à utilização dos recursos da natureza em be-
nefício do ser humano. Apesar de correta, trata-se de 
uma definição bem vaga para uma carreira que per-
mite os mais variados desdobramentos.

Os campos de ação do engenheiro são tantos e tão 
fundamentais para a sociedade que o CTC oferece 11 
cursos diferentes: Engenharia Ambiental, Engenharia 
Civil, Engenharia de Computação, Engenharia de Con-
trole e Automação, Engenharia Elétrica – Telecomuni-
cações, Engenharia de Materiais, Engenharia Mecâni-
ca, Engenharia Metalúrgica, Engenharia de Petróleo, 
Engenharia de Produção e Engenharia Química.

o QUE é o cUrso

Capacitar o aluno a desenvolver pesquisas, produ-
tos e serviços, traçar estratégias, gerenciar incertezas, 
solucionar problemas e trabalhar com equipes multi-
disciplinares. Essa é a proposta do ensino de gradua-
ção em Engenharia, que pretende fazer com que o es-
tudante aprenda a conciliar lógica e base científica com 
versatilidade e visão empreendedora. 

As diretrizes para a preparação de um profissional 
com esse perfil fazem parte de um trabalho pedagógi-
co e metodológico que está sempre em evolução e que 
visa a adequar a formação oferecida com o mercado 
de trabalho e com as necessidades do mundo contem-
porâneo. Atualmente, além de currículos flexíveis, que 

permitem maior integração com áreas complementa-
res à Engenharia, os estudantes cursam, desde os pri-
meiros períodos, disciplinas orientadas para projetos, 
como os cursos hands-on, em que os alunos partici-
pam ativamente da construção de protótipos.

A estrutura curricular dos cursos de graduação em 
Engenharia é dividida em duas partes. O Primeiro Ciclo 
– também chamado de Ciclo Básico – é formado por dis-
ciplinas obrigatórias comuns a todos os cursos do CTC 
(com exceção dos cursos de Arquitetura e Urbanismo, 
Ciência da Computação e Sistemas de Informação). Já o 
Ciclo Profissional é composto por disciplinas pertinen-
tes a cada uma das habilitações oferecidas. Nessa fase é 
que se inicia a formação específica de cada uma das ha-
bilitações de Engenharia, que contam com mais de cem 
laboratórios tecnológicos e computacionais para dar su-
porte ao ensino.

O Escritório de Desenvolvimento é outro instrumen-
to importante para a formação dos alunos. Nele são de-
senvolvidos projetos em parceria com a indústria, que 
contam com a participação dos estudantes e ajudam o 
CTC a estar sintonizado com a realidade das empresas e 
os nichos de inserção da pesquisa aplicada no mercado.
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cIcLo básIco do ctc

O Ciclo Básico é o primeiro ciclo dentro da estrutura 
curricular dos cursos de graduação do Centro Técnico-
Científico, concentrando as disciplinas comuns a todos 
os seus cursos de Graduação. No Ciclo Básico, o aluno 
recebe ampla formação científica nas áreas de Matemá-
tica, Física, Química e Informática, com intensa prática 
laboratorial e ampla formação humanística.

Também pertencem ao currículo comum as discipli-
nas de Introdução à Engenharia I (obrigatória) e II, que 
são disciplinas de projetos, com abordagem hands-on, 
ou seja, aprendizado a partir de problemas concretos, 
proporcionando aos alunos a oportunidade de trabalhar 
em equipe em torno de um problema comum, apren-
dendo a exercitar a aplicação do método de engenharia 
a partir de uma aprendizagem significativa. 

O Ciclo Básico apresenta-se em dois currículos para 
os alunos ingressantes. Aos com menor rendimento no 
vestibular são oferecidas disciplinas introdutórias de Fí-
sica e Matemática, que têm, menos do que caráter con-
teudístico, o objetivo de trabalhar o raciocínio lógico 
e abstrato, usando conceitos fundamentais desses dois 
campos de conhecimento.

A opção por um sistema de núcleo comum inicial 
implica que a escolha profissional (opção de curso) seja 
feita após o 3º período de créditos, permitindo, assim, 
que o aluno tenha melhor conhecimento da carreira 
que deseja seguir.

Estrutura do Ciclo Básico

Grade Curricular com currículos diferenciados•	
•	 Currículo	com	turmas	especiais	para	alunos	

com excelente desempenho
•	 Currículo	com	disciplinas	introdutórias
•	 Currículo	padrão

Definição de um padrão único de qualidade•	
•	 Sistema	único	de	avaliação
•	 Coordenação	das	disciplinas	departamentais

Planejamento e avaliação permanente de ações mi-•	
tigadoras do insucesso discente
•	 Pesquisa	e	acompanhamento	de	dados	relativos	

ao desempenho acadêmico dos alunos
•	 Novos	Projetos:	integração	curricular	das	disci-

plinas introdutórias e Laboratório de Maple nos 
cursos de Cálculo

Estrutura curricular flexível regulada pela Lei  •	
do Básico
Lei do Básico: O aluno de Engenharia que não ti-•	
ver conseguido aprovação no prazo máximo de 3,5 
anos (três anos e meio) em todas as disciplinas do 
núcleo abaixo, não poderá matricular-se em mais 
de uma disciplina obrigatória ou optativa da sua 
habilitação fora deste núcleo, a cada período leti-
vo, até cumprir esta exigência.
Núcleo obrigatório de disciplinas do Ciclo Básico:•	

Alunos do Currículo Padrão

MAT 1161 Cálculo a uma Variável

MAT 1162 Cálculo a Várias Variáveis I

MAT 1154 Equações Diferenciais e de Diferenças

MAT 1200 Álgebra Linear I

FIS 1033 Mecânica Newtoniana

FIS 1034 Laboratório de Mecânica Newtoniana

FIS 1041 Fluidos e Termodinâmica

FIS 1042 Laboratório de Fluidos e Termodinâmica

FIS 1051 Eletromagnetismo

FIS 1052 Laboratório de Eletromagnetismo

QUI 1720 Química Geral 

QUI 1709 Laboratório de Química Geral 

INF 1005 Programação I

INF 1007 Programação II

ENG 1015 Ciência e Tecnologia dos Materiais I

ENG 1003 Desenho Técnico I

ENG 1000 Introdução à Engenharia I

CRE 0700 Optativas de Cristianismo

CRE 1100 O Humano e o Fenômeno Religioso

 OBS(1): Alunos da Turma Especial podem cursar as disciplinas MAT1181 e 

MAT1182  em vez de cursar MAT1161 e  MAT1162.

 OBS(2):Alunos do currículo B devem fazer as seguintes substituições: 

Cursar as disciplinas MAT1157 e MAT1158 em vez de MAT1161; Cursar as 

disciplinas FIS1025, FIS1026 e FIS1027 em vez de FIS1033 e FIS1034.

Leila Maria Castro Vilela

COORDENADORA DO CICLO BÁSICO
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Apoio Acadêmico Ciclo Básico 

O Ciclo Básico mantém um serviço de orientação e 
suporte ao seu aluno, que contempla atividades como 
orientação acadêmica, atendimento e diagnóstico psi-
copedagógico.

Esse espaço possibilita ouvir e conhecer melhor o 
aluno ingressante, acompanhar seu desenvolvimento 
e oferecer subsídios para a avaliação dos cursos e mu-
danças ou reestruturações curriculares.

Essa orientação ajuda o aluno na seleção das disci-
plinas e na definição da escolha de seu curso.

O CB visa a atender aos alunos de forma diferencia-
da, de acordo com suas necessidades, oferecendo:

Apoio e avaliação psicopedagógica;•	
Disciplinas de apoio para repetentes;•	
Grupos de estudo;•	
Aulas de monitoria;•	
Encontros para calouros;•	
Orientação Acadêmica.•	

dIcas

“O que vou aprender nas disciplinas do Ciclo •	
Básico do CTC? Onde acho as minhas salas de 

aula? Em que disciplinas devo me matricular no 

próximo período?”

Para saber as respostas, acesse o site : www.cbctc.
puc-rio.br ou visite o Ciclo Básico do CTC.
A secretaria do Ciclo Básico fica no 2° andar do Pré-
dio Cardeal Leme – Sala 251. Não deixe de passar 
por lá, nossa equipe poderá esclarecer suas dúvidas 
e orientá-lo. Você também poderá se informar so-
bre avisos e comunicados importantes disponíveis 
em nossos murais.

 Edifício Cardeal Leme · 2º andar · Sala 251

 tel 3527–1310 / 1311 / 1312

 secretcb@puc-rio.br

 http://www.cbctc.puc-rio.br

Bolsas de estudo e Premiação de alunos

A forte interação da graduação com a pós-gradu-
ação estimula um ambiente de pesquisa e inquiridor, 
abrindo chance de participação direta dos alunos de 
graduação em projetos de pesquisa básica e tecnoló-
gica, inclusive com o incentivo de Bolsas de Iniciação 
Científica de programas como o PIBIC.

Além disso, é promovida a oferta de bolsas e pre-
miações anuais para alunos com excepcional desem-
penho acadêmico no Ciclo Básico.

cEntro acadÊMIco 

daaf – c.a. ctc E EngEnHarIa

Priscilla Freitas Magalhães Bastos

Rodrigo Kahn Vieira de Souza

Gregório Ortiz Diehl

Rodolpho de Souza Bomfim

Thiago Ribeiro Peixoto
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cIcLo ProfIssIonaL das EngEnHarIas

Perfil, habilidades e competências do engenheiro

Conforme definido nas Diretrizes Curriculares para 
os Cursos de Graduação em Engenharia estabelecidas 
pelo Ministério da Educação, “O perfil dos egressos 
de um curso de engenharia compreenderá uma sólida 
formação técnico-científica e profissional geral que o 
capacite a absorver e desenvolver novas tecnologias, 
estimulando a sua atuação crítica e criativa na identi-
ficação e resolução de problemas, considerando seus 
aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 
culturais, com visão ética e humanística, em atendi-
mento às demandas da sociedade”.

O aluno de Engenharia da PUC-Rio, depois de re-
ceber no Ciclo Básico ampla formação científica nas 
áreas de Matemática, Física, Química e Informática, 
e também humanística, cumpre no Ciclo Profissional 
um conjunto de disciplinas específicas da Engenharia 
de sua opção, além de disciplinas complementares de 
outras áreas. Ao longo do curso são estimuladas ativi-
dades de síntese e integração dos conhecimentos ad-
quiridos, sendo que ao final será exigido um Projeto de 
Graduação, no qual o aluno resolverá completamente 
um problema de Engenharia orientado por um profes-
sor do Curso. Além disso, é obrigatório um Estágio Su-
pervisionado de no mínimo 160 horas numa empresa, 
preferencialmente de Engenharia. 

Cada curso de Engenharia possui um projeto pe-
dagógico que demonstra claramente como o conjun-
to das atividades previstas garante o perfil desejado do 
seu egresso e dá a este condições para adquirir as com-
petências e habilidades para, de acordo com as Dire-
trizes Curriculares:
a) Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tec-

nológicos e instrumentais à engenharia;
b) Projetar e conduzir experimentos e interpretar re-

sultados; 
c) Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e 

processos;
d) Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar proje-

tos e serviços de engenharia;
e) Identificar, formular e resolver problemas de enge-

nharia;
f ) Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e téc-

nicas;
g) Supervisionar a operação e a manutenção de sis-

temas;

h) Avaliar criticamente a operação e a manutenção de 
sistemas;

i) Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral 
e gráfica;

j) Atuar em equipes multidisciplinares;
k) Compreender e aplicar a ética e a responsabilidade 

profissionais;
l) Avaliar o impacto das atividades da Engenharia no 

contexto social e ambiental;
m) Avaliar a viabilidade econômica de projetos de En-

genharia;
n) Assumir a postura de permanente busca de atuali-

zação profissional.

Infra-estrutura do Ciclo Profissional

A Engenharia da PUC-Rio possui mais de 30 anos 
de atividades e a sua forma atual foi inicialmente con-
cebida na década de 60, tendo sofrido, já em sua ori-
gem, a grande influência da reforma universitária de 
1968 e dos esforços do então BNDE (hoje BNDES) 
de disseminação da pós-graduação no país, ao menos 
nas áreas técnico-científicas. Uma estrutura de depar-
tamentos integrados substituiu o modelo anterior de 
Escola Politécnica para os cursos de Engenharia e de 
institutos independentes para os cursos de Ciências Bá-
sicas. Desde então, os cursos de Engenharia da PUC-
Rio se caracterizam por:

Indissociabilidade das atividades de ensino e pes-•	
quisa e interdependência dos interesses das áreas 
de Ciências Básicas e de Engenharia;
Quadro de professores fundado em regime de •	
tempo contínuo, com titulação acadêmica má-
xima (95% de doutores), de reconhecida pro-
jeção nacional e internacional evidenciada por 
publicações em revistas com arbitragem inter-
nacional;
Forte interação da graduação com a pós-gradua-•	
ção, sendo seus professores responsáveis, conco-
mitantemente, por cursos em ambos os níveis; 
cursos de mestrado e doutorado, sempre bem 
avaliados pela CAPES, estimulam um ambiente 
de pesquisa e inquiridor, abrindo oportunidade 
de participação direta dos alunos de graduação 
em projetos de pesquisa básica e tecnológica, in-
clusive com o incentivo de Bolsas de Iniciação 
Científica de programas como o PIBIC;

Prof. Eduardo Jorge Pires Pacheco

COORDENADOR DO CURSO
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Oferta de bolsas de estudo de desempenho acadê-•	
mico a alunos de excepcional resultado nos exa-
mes de ingresso;
Oferta de bolsas de estudo aos alunos de compro-•	
vada carência de recursos.

Como conseqüência da estrutura departamental 
da Universidade, todos os cursos tradicionais de Enge-
nharia da PUC-Rio se originaram nos departamentos 
e vêm sendo administrados academicamente por es-
tes. Mais recentemente, com o advento de novas mo-
dalidades de Engenharia, foram criados cursos inter-
departamentais associados diretamente a mais de um 
departamento. Entre os primeiros, temos Engenharia 
Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica e En-
genharia de Produção. No conjunto de cursos interde-
partamentais estão Engenharia Ambiental, Engenharia 
de Computação, Engenharia de Controle e Automa-
ção, Engenharia de Materiais, Engenharia de Petróleo 
e Engenharia Química.

Para atender mais adequadamente a essa varieda-
de de cursos de Engenharia, foi criada recentemen-
te a Coordenação do Ciclo Profissional das Engenha-
rias, com atribuições eminentemente operacionais e 
administrativas.

Flexibilidade dos cursos

Depois de o aluno cumprir o conjunto de discipli-
nas obrigatórias específicas da Engenharia de sua op-
ção e complementares de outras áreas, os créditos res-
tantes necessários para completar o total de 236 são de 
sua livre escolha, o que permite que ele crie um cur-
rículo individual, de acordo com o seu ritmo e seus 
objetivos. Esses créditos podem ser aproveitados para 
cumprir as disciplinas obrigatórias e optativas de uma 
determinada ênfase ou especialidade dentro do curso, 
quando existir essa possibilidade, ou então podem ser 
destinados a disciplinas eletivas livres. Tal flexibilida-
de permite ainda que o aluno se matricule em disci-
plinas de pós-graduação, que podem ser aproveitadas 
na sua graduação e também em um posterior mestra-
do na PUC-Rio. 

Oportunidades

Como estímulo adicional ao aprendizado acadêmi-
co, e em consonância com o perfil do novo profissio-
nal, a PUC-Rio criou o Programa de Formação de Em-
preendedores, sob a coordenação do Instituto Gênesis 
para Inovação e Ação Empreendedora, cuja excelên-
cia é nacionalmente reconhecida. Nele, os estudan-
tes acessam todas as ferramentas comportamentais 
e estratégicas necessárias à sua projeção profissional 
e empresarial, e têm a oportunidade de montar o seu 
próprio negócio. A Incubadora fornece não só salas co-
merciais em prédio próprio dentro da PUC-Rio, como 
suporte jurídico e gerencial, assessoria de imprensa e 
orientação de professores. O Instituto Gênesis também 
proporciona a oportunidade de incubação de empre-
endimentos e de estágio em sua Empresa Júnior, que 
presta serviços a grandes corporações, nos mais di-
versos segmentos, e conta com histórico de prestígio 
no mercado. 

Ainda dentro dessa idéia de flexibilização, a PUC-
Rio mantém um sistema de intercâmbio de estudan-
tes com mais de cem universidades americanas e euro-
péias, possibilitando ao aluno que parte do seu curso 
seja feito no exterior.

Dentro desse intercâmbio internacional, existe o 
programa de dupla diplomação com universidades 
francesas, alemãs, italianas e espanholas, em que o alu-
no pode obter, simultaneamente, diplomas da PUC-
Rio e da instituição de ensino estrangeira onde terá 
cursado parte de sua graduação. O programa de du-
pla diplomação é válido tanto para alunos brasileiros 
como para europeus. 

Os formandos têm obtido, em sua grande maioria, 
uma excelente colocação no mercado, que se confirma 
nas pesquisas realizadas pela Universidade: os alunos 
conquistam vagas de estágios sem dificuldade, sendo 
que alguns cursos fornecem a possibilidade de estágio 
integral curricular. Para quem deseja seguir a carreira 
acadêmica, o Centro Técnico-Científico oferece pro-
gramas de pós-graduação em todos os seus departa-
mentos, equiparados, em qualidade, aos padrões in-
ternacionais.
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ProfEssorEs da árEa dE conHEcIMEnto

Abraham Alcaim

Alberto Barbosa Raposo 

Alberto de Sampaio Ferraz Jardim Sayão

Alcir de Faro Orlando

Alessandro Fabrício Garcia 

Alexandre Street de Aguiar

Álvaro de Lima Veiga Filho

Ana Cristina Malheiros Gonçalves Carvalho

Ana Maria Beltran Pavani

André Maués Brabo Pereira 

André Ribeiro de Oliveira

Andréia Abreu Diniz de Almeida

Angela Ourivio Nieckele

Antônio Carlos de Oliveira Miranda

Antônio Fernando C. Vieira

Antonio José Junqueira Botelho

Antônio Roberto Martins B. de Oliveira

Arndt Von Staa

Arthur Martins Barbosa Braga

Bruno Feijó

Carlos Alberto de Almeida

Carlos Eden S. Mesquita

Carlos José Pereira de Lucena

Carlos Patrício Mercado Samanez

Carlos Raja Gabaglia Moreira Penna

Carlos Roberto Hall Barbosa

Carlos Silva Kubrusly

Carlos Valois M. Braga

Carlos Rodriguez Suarez  

Celso Romanel

Cícero Martelli

Clarisse Sieckenius de Souza

Cláudio Palmeiro do Amaral

Cristiano Augusto C. Fernandes

Daniel Schwabe

David Martins Vieira

Deane de Mesquita Roehl

Delberis Araújo Lima

Denise Maria Mano Pessoa

Djeisson Hoffmann Thomas 

Djenane Cordeiro Pamplona

Eduardo de Albuquerque Brocchi

Eduardo Jorge Pires Pacheco

Eduardo José Siqueira Pires de Souza

Eduardo Sany Laber

Edward Hermann Haeusler

Elias David Nigri 

Elisabeth Costa Monteiro

Eloi Fernandez Y Fernandez

Emanoel Paiva O. Costa

Ernani de Souza Costa

Euripedes do Amaral Vargas Júnior

Fabio Rodrigo Siqueira Batista 

Fernanda Maria Pereira Raupp 

Fernando Antônio Lucena Aiube

Fernando Cosme R. Assunção

Fernando Henrique da Silveira Neto 

Flávia César Teixeira Mendes

Flávio Heleno Bevilácqua e Silva

Flávio José Vieira Hasselmann

Francisco José Moura

Geiza Maria Hamazaki da Silva

Geraldo Afonso Spinelli Martins Ribeiro

Geraldo Filizola

Giuseppe Barbosa Guimarães

Gláucio Lima Siqueira

Gregório Salcedo Muñoz

Guilherme Penello Temporão

Hans Ingo Weber

Hugo Fuks

Ingrid Chagas Leite da Fonseca 

Isnard Thomas Martins

Ivan Guillermo Solorzano Naranjo

Ivani de Souza Bot

Jaime Tupiassu P. Castro

Jaqueline Passamani Zubelli Guimarães

Jean Pierre Von Der Weid

João Battista Bruno

João Carlos Ribeiro Plácido

João Célio Barros Brandão

Jorge Lucas Ferreira

José Alberto dos Reis Parise

José Antonio Pimenta-Bueno

José Carlos D’Abreu

José Eugenio Leal

José Luís Menegotto

José Luiz França Freire

José Mauro Pedro Fortes

José Paulo Teixeira

José Paulo Silva de Paula 

José Ricardo Bergmann

José Roberto Moraes D’almeida

José Tavares Araruna Júnior

Júlio César Sampaio P. Leite

Karin Koogan Breitman 

Katia Maria Carlos Rocha 

Khosrow Ghavami

Leonardo Junqueira Lustosa

Lincoln Wolf de Almeida Neves

Luciana Nogueira de Castro 

Luís Fernando Alzuguir Azevedo

Luiz Alberto César Teixeira

Luiz Alencar Reis S. Mello

Luiz Felipe R. R. Scavarda do Carmo

Luiz Fernando Campos Ramos Martha

Luiz Fernando Gomes Soares

Luiz Fernando Martins Conrado

Luiz Henrique Abreu dal Bello 

Madiagne Diallo

Marbey Manhaes Mosso

Marcelo de Andrade Dreux

Marcelo Gattass

Marcelo Roberto Baptista P. L. Jimenez

Marcio da Silveira Carvalho

Marcius Hollanda Pereira da Rocha

Marco Antônio Casanova

Marco Antônio Grivet Mattoso Maia

Marco Antonio Guimarães Dias

Marco Antônio Meggiolaro

Marco Aurélio C. Pacheco

Marco Aurelio Fagundes Albernaz 

Marcos Sebastião de Paula Gomes
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